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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA _ I N. E P 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 
ESTRADA DE’ 3. LÁZARO- 197 

SALVADOR —— BAHIA~ 
Salvador, 11 de julho de 1967. 

“Of. nº [vj/5% 
_ 

: º 

Senhor Diretor: 
' 

'

, 

A reSpeito da remessa da escritura do terreno em que «A 
ª ' 

está localizado êste Centro,a qual foi-solicitada pelo Serriço de 
Engenharia do Inep., apraz—nos comunicar a V.S. que o Deputado Ra; 
mundo Brito nos informou haver entregue em mâeádo Dr. Pericles Ma— 

dureira de Pinho copia da referida escritura» 
Aguardando uma palavra de V.S. sobre o recebimerlto 

deete documento, aproveitamos o ensejo para reiterar a V. S. os pro '”' testosããê estima e aistinguida coreideraªaoíª““W“—W—ªáªx“"“—“(“' '“ 1 

IlmQ‘Sr. 
Prof. Dr. Carlos Corrêa Mascaro . 

DD. Diretor do Insti.tuto Naciona]. de Estudos Pedagogicos 
Ministerio da Educaçao e Cultura 

Rio de Janeiro — Guanabara.
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Senhor Diretor: 

&xêºt 
'“ 

Encaminhamos a V.Sa. as informaçoes e dados 
”& licitados ao Diretor do C.R.P.E., para o estudo dos critérios 

' 

adotados nas Escolas Classe do C.E.CJR. e verificação do "ong 
_, to—eluno", para fins de_apreciação do orçamento, ainda a ser 
' 

i aprovado. 

Confiantes na compreensão de V.Sa. de que "não 
se pode fazer educaçao barata", "se é a nossa defesa que estª 
mas construindo, o seu prêço nunca será demasiado caro, pois 
não há prêço para a sobrevivência"— (Anísio Teixeira, disour 
so de inauguraçao do OJ .C. R. ), — eg uardamos seu pronunciamen— 
to. 

ª; . Outrossim, informamos que, no corrente ano, a 
D.A.M..teve de limitar suas atividades ao C.E.C.R., na impos— 
sibilidade de realizar os cursos previstos, em Virtude das~ 
condições em que se encontra o alojamento de Bolsistas. 

Atenciosamente, 

(/ í/áM/áceíâ 
armen Spínola Teixeira 

Diretora da D‘eAaBfla—CGR—oPnEa “ª Bahia
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MINUTA 

SENHOR MINISTRO: 

O DIRETOR DO CRPE DA BAHIA, ORGÃO OESTE.MIOISTÉRIO, 
ACABA DE nos OOMOOIOAR que A ÁREA DE TERRENO OOORAOA POR 

AQUELE CENTRO FOI ATINOIOA PELANLEI Nº 4.874, DE 2 DE OEZER- 
BRO OE l965, AUTORIZQNDO A BOAÇAO AO HOSPITAL EvANOÉLIco DA 

BAHSA III DE UM LOTE DE TERRENO DESHEIKBRADO DAQUELA íREko 

Os TERMOS EO QUE ESTÁ REDIGIDA A LEI, NÃO RERnITE- 

RAR que Eôssa PRONTAMENTE (DENTtFJCADO O TERRENO A SER DOADQ, 

POIS ESTÃO APENAS OITAOAs os ANTIGOS PROPRIETÁRIOS com As 05 

RORINAÇSES GERAIS DE URA ZONA AINDA pouco EDIFICADA. 
I ! 

NAO RÃ QUALQUEE ALuo A ESTE MINISTÉRIO NEM A as- 
TE INSTITUTO QUE, DESDEEA COMPRA DA PROPRIEDADE, ALI INSTA- 

Lou o CRPE.
' 

Campus ESCLARECER QUE RERRORA INFOROAÇZO FOI pang- 

on a Esra INSTITUTO QUANTO A OPORTUNIDADE E cONVERIâNcIA DA 

DOAÇÃO,ROOORIZAOA. 

SÃO AS RAzõas DE SOLICITAR'A Vossa EXCELENCIA QUE, 

com A MAIOR URGENCIA POSSÍVEL, QUEIRA FAZER CHEGAR R Sua 

ExcELENcIA o SENHOR PRESIDENTE DA REPóOLIcA E & DIRETORA Do 

PATRIMSNIO DA UNIÃO (M.F.) As PONDERAçEEs OESTE MINISTÉRIO 

xuxxxxnuxxxxxuxxxuzn No SENTIDO OE sEREm sunAoas os ATOS 

DECORRENTE DA OOAçZo AUTORIZADA 'ATé age SE VERIFIQUE A ExA- 

TA CONSEQUENC!A'DA MESMA EM RELAEKO nas PROJETOS DE AMPLIA 

çío Do CENTRO REGIONAL. 

ÍNFORMO A V. EcA. QUE mo-ROMENTO ESTÁ EM ESTUDO 

A cONSTRuçXo, no LOCAL, DE um CENTRO DE TREINAMENTO PARA PROS 

FEOSGRES, QUE VIRÁ COMPLETBR o CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO 

RIBEIRO, INTEGRANTE OO CRPE DA BAHIA 

almanac, £966



Ref. Terrenos do CRINEP 

Salvador - Bahia 

Senhor Diretor: 

Efetuamos a marcaçao em planta do caminhamento que 
limitara a area de terreno do GRIREP a- ser desmembrada em fa 
vor do Hospital Evangelico. 

Serviram de base a esta marcação os elementos con- 
tidos na cópia termofâx da informação do Eng. Arthur Mega - 
lhãee Ferreira e cedidos ao INEP pelo Deputado Raimundo Bri- 
to. 

'

' 

O resultado da mareaçao indica areas identicas, is 
to e, a correspondente a maroagao em planta do CRÍNEP e a 
planta do mesmo caminhamento fornecida pelo referido Deputa- 
do. 

Devemos ressaltar entretanto que embora a marcação 
do caminhamento chegasse ao alinhamento de partida, foi evi- 
denciado que existe algum erro de leitura de rumo, que con - 
duz. a um desvio do alinhamento correspondente a cerca (limi- 
te Oeste). 

Conferindo e caminhamentº da planta fornecida pelo 
Deputado, encontramos o mesmo desvio. Ieto evidencia um erro 
de leitura de instrumento ou de ambos os desenhos. 

Para evitar dúvidas faturas, cumpre seja estabele- 
cido o seguinte, em viftude de os limites atuais dos terre — 

nos do GRINEP estarem estabelecidos em Eeeritura Pâbliea e 
que cºrrespondem hºje as demaroagoes reyresentadaa por cer — 

oas existentes: 
1) O verdadeiro caminhamento do limite Oeste correspon- 

derâ'em tôda a sua extensão ã atual cerca existente 
que separa os terrenos do CRÍNEP do loteamenbo do Jag 
dim Atlantida. 

2) O ponto de partida do alinhamento que indicara na ex 
tensao de 71,u7m o limite Nbrte, area a ser deemem - 
brada, estara situado sôbre a cerca atual que faz o 
limite Oeste com o rereéido loteamento. 

É o que tínhamos a informar e submeter a aprecia - 
ção desta Diretoria. 

Geraldo Guimaraes Reiff de Paula 
Engenheiro do I. N. E.P.
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llllªllb ...um—m .;nmc-m. hWomma 
no a: mª- m da Guanabara 

8r. Diretor: 

Realmente surpreso recebi, na semana passada, telegrama 
de V;S. solicitando informações sôbre entendimento que aqui manti— 
ve sôbre a doação de parte do terreno dêste Centro. 

Atendendo a uma solicitação do interessado ( deputado 
Raimundo Brito) e nêle confiando, fiz-lhe portador do ofício/ 
h7/66 onde resumia as conversações mantidas. Neste ofício citava 
eu uma planta, que deveria ser por mim rubricada, na qual ficaria 
estabelecida a zona dentro da qual, nao havendo recurso, seria foi 
ta a doaçao. 

Naturalmente a planta não acompanhou o ofício, por não 
estar pronta no momento e ainda mais porque o Deputado Raimundo 
Brito,alegando que deveria ir ao Rio no dia 2h ( os entendimentos 
se verificaram sábado de Carnaval aqui no INEP ) gostaria de ser o 
portador do ofício para ter, imediatamente, entendimentos com V.S. 
ja em base de uma opiniao minha. 

Dentro do espirito de confiança franca que pauta minhas 
conversaçoes, accedi e confiei no Deputado Raimundo Brito o ofício 
em questao. . 

Pelo seu telegrama vejo que aquele legislador não cor- 
respondeu à minha confiança, pois utilizouáee de uma correspondên— 
cia, que a êle não foi dirigida, para providências não previstas 
aqui. , 

Peço & V.S. argumentar junto ao Sr. Ministro que o off- 
cio refere-se a "planta por mim rubricada" e esta o Deputado não 
pode apresentar porque não existe ainda. 

Espero ter esclarecido que, de forma alguma, alentei os 
interessados na doaçao do terreno, com qualquer esperança de solu- 
çao, sem o beneplacito de V.S. 

Em anexo, envio copia do ofício que fiz ao Degnztado 
Raimundo Brito sobre assunto, tao logo recebi seu ultimo telegrama. 

Atenciosameng 
%, 

CÉQÉZÁ<7 

Hildâricou de Oliveira 
' Diretor
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

I. N. E. P. 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 
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=º—zzzzz Salvador - Bahia 

16 DE MARÇO DE 1966 

SENHOR DEPUTADC: 

TIVE CONHECIMENTO DE QUE V. SA. UTILIZOU OFÍCIO 

DIRIGIDO POR MIM Ao DR. CARLOS PASQUALE, PARA ENTENDIMENTOS COM 

ALTAS AUTORIDADES FEDERAIS SOBRE o ASSUNTO TRATADO No MESMO. 

DECLAREI A NOTÍCIA COMO INFUNDADA POIS SEI QUE V. 

S. NÃO VIOLARIA UMA CORRESPONDENCIA PARA DELA SE UTILIZAR,MESMO 

QUANDO MAIS JUSTOS E LEGITIMOS FOSSEM SEUS INTERESSES. E TANTO 

SABIA DISSO QUE LHE CONFIEI A CORRESPONDENCIA. 

APENAS ESTRANHEI O FATO Do DR. CARLOS PASQUALE 

AINDA NA DATA DE 15 DE MARÇO NÃO HAVER RECEBIDO o OFÍCIO (ENTRE- 

QUE A V. SA. A 19 DE FEVEREIRO) MAS, ACREDITO QUE TAL FATO DECOR 

RE DOS SEUS MÚLTIPLOS AFAZERES No LEGISLATIVO. 

ENCARECENDo-LHE FAZER CHEGAR AS MÃOS DO DESTINATÁ 

RIO O EXPEDIENTE QUE, BASEADO NA CONFIANÇA QUE DEVE EXISTIR ENTRE 

HOMENS PUBLICOS DA NOSSA POSIÇÃO, LHE FIZ PORTADOR, ESPERO QUE 

POSSAMOS CONTINUAR COM AS NOSSAS COSTUMEIRAS RELAçõES CORDIAIS 

COM DEMONSTRAçõES MUTUAS DE CONSIDERACÃO E APREço. 

ATENCIOSAMENTE, 

ASS) HILDERICO DE OLIVEIRA 

DIRETOR 

Ao ILMC. SR. 

DEPUTADO RAYMUNDO BRITO 

CONGRESSO NACIONAL - CAMARA DOS DEPUTADOS 

BRASILIA — B.B.
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De maneira & tanto sumária, recebi de V Sa, resposta ao 
s; ofício nº 123/66 pela qual pedia o estu§.o da possibilidade de aquisiçao dê 

ann terr eno par a con$45rução de um edifícion pa ra º Gui so de Treinamentº de Regen 
.L has, 

31 

Peço permissaº para insistir nº assunts porque pela ras— 
3sta telegréfica que recebi, julgº que a assesso mi de V, Sa, aí no INEP nãº 
exegç“ a estudss mais demezades nº assuntº, da vez que nam consultas sôbre a; 
ternativas para sºlução do problema foram fermuladasº A questão não se prende 
ãzcíuaivamente à compra de um terreno, ela vinculaase à administraçãº dêste 
Ce;ctrc com implicações de ordem técnica e financeiraº 

Acredito que as nºrmas vigentes sãogem última análise,gg 
deroso argumenfe na dasisão de problema administrativo mass no caso presente, 
os r egulamentos naº sãº talvez tão taxativamente impeditivos, ainda mais quan— 

do o assunto, como demonstrarei afiiantea é uma imperiosa necessidade dentro da 
um programa que desperta a atenção nãº só neste Estado como em todo Q Brasil, 

Em princípiº procurarei justificar perante Vª Sa. da alta 
' A o . . . I u conven1enc1a de se consolidar os Cuysos de Traxnamanto do Maglsterle neste 0Q; 

tro, nao apenas pela óbvia neceSsidade de melhorar o corpo de regentes leigos 
; , de mºdo alarmante; constitui o material utilizado pelos sistemas munici— 
pals de ensino, mas pelos resultadºs que o cursº aqui realizadº vam produzindo, 

São ºs próprios órgãos -da Secrstaria de Educação e Cultº 
ra que reconhec 3m no sL tema de fonnaçaº as regentes adotado por êste Centro 
c qua melhºr resultadº vem produzindo!, 

Trata—se do um cursº de 12 mês c”es em regim ade tvmpo inte— 
4 mêses de conteúdo e 8 meses de prática de ensinº an 

culo para formaçao pedagógica ietivo & de fácil trans— 
mesac de nível primárioª 

'2 ,. : gra—., Cu;-€ 

companhaª 

ates regentesipmis 
eu t-ro venham ter o

g c
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33 Ada no Centro Ecac anal Ca xneLLro Ribei— 
-: traças & Drática de en:—simª Peça agºra a 
Y. que dismamos paªa êste Curso: 

l) Alojamento e refeitório 
um prédio escolar com 6 salas de aulas (alojamos cêrca 

is 20 Eogas per sala) traasformaãas em dormitora & sem reais condiçoes para mg 
lLerar a perso;1a Mí ada êess as jovens, o que é uma preocupaçao cºnstantê do c1; 
CO, 0 refeitório é o recreio coberto da Escola que, nos mêses de invernº; nae 
a;;esenta comodiôaàe para uma permanência estética cºmº é Q caso de uma refei— 
zac. 

2) Salas de aula 

Sao a adaptação do edifício da administraçao da Escºla 
Parque, administra 50 esta Lue se aín' & parcialmente no edifício de ativida— 

_ 1 ' N 
des scc1alimz ates. Sao salas de tabique, algumas com iluminaçao do poente e de 
tamanho reduzido&

' 

Estas as milagrosas ina talaçõas do cursº, su.peradas porém 
gela dir seçaº da D A .M.w pelo corpo docente & pala cam;»0 03 {perimental que o Cen 

tro 35 we acional Carneiro Ribeira ºferece, 

Implicaçõ & da atual situaçãº: 

As hols istasº residem na sede do Centre, à Estrada de Sao 

Lázaro, onde, como disseº também fa:em as refeiçoesª Assim nece& ária deslocá— 
l , nos ônibus do serv1go, 4 vezes por dia para o Centre Educacional Carneiro 
Ribeiro no Bairro da Liberdade, ende sao ministradas as aulas (3 ônibus 

DA .. ._º. . . N 
esse mouo ver111caese que o curso funclonaasm instalaçoªs 

~~ ~ 

~ ~ 

ll 

in&9 M; adas, com alojamento deficiente, dis tante d0 local de aulas e práticas de 
ensígo, e: salas adaptadas e por iSSo mesmo,evidentemente)anti—pedagógicasº 

Diante âisto, nãº poderia ser outra a idéia desta Diraçãs, 
aliás cam & plena anuência de V. Saº, Quanto à necessidade de se conàruir um 

edifíc'e apropriaão para o curso de Treinamento de regentes. 

Biscutimos o assunt o aí no I N E,P ., eu e V5 Saº quâ concq; 
dandc com a idéia instruiu—me sabre a localizaçao do iarreno e qual, âavenio 
se: próximo à Bºccia Farqaã, nãº lha deveria ser adjacente, adiantandº ainda 
;,e o edi í ' ãc & miõo .ãêât ro da área && Escola Parqua eu a 
ela vizí va .9 atribuições, a sai— 

ia õc Tr ierá arrastar a 
ESCCZa P este Institute. 
Tentºi ' 

«a Casa & 

E: J 155:: 23 
É E ; fõã, está 
o: 2 SE: 2:.2:



ª); 

Acredito que um exams sumário pode levar a assessoria do 
Va ªa., ai no IQN.E,P,, a um raciocínio simples e imediatista: possuindo êste 
Centro 120.000 nº de terreno na Federação, não se tem como justificar & squigi 
ção de um terreno por Cr$ 60,000.QGG no Bairro da Liberdade, para construir un 

edifício que poderia ser construido na Federação& 
Para quem não conhece os problemas dêsts Centro 0 argumeª 

to é justo e honesto; Talvez eu próprio, num julgamento à longa distância, em 

caso semelhante, ineorresss no mesmo equivoco. 

Se eu estivesse desejando apenas, por uma simples vaidade 
pessoal, deixar um marco da minha administração neste Centro, já teria proposto 
a V. Sa, & construção do Edifício aqui nos terrenos da Federação» Tal não fiz 
porque viso a implantar algo que reduza em vários aspectos o custo operacional 
do Curso, ao tempo em que o melhore oonsideràvelmente. 

Vejamos então: 

Um edificio nos terrenos do Centro na Federação, constroi
A 

do para 300 bolsistas, exigiria 4 vêzes por dias pelos menos; 10 Viagens de lº 
nibus na mesma hora, pois trata—se de cumprir horário de aulas, 

Ss tivéssemos aqui BOObolsistas ou mesmo 200, teriamos 
que adquirir e manter mais 4 ou 2 ônibus novos 0 que custaria mais que o pro» 
ço do terreno. Argumentando—se que mantido o número de 100 bolsistas nao haverá 

'necsssidade de adquirir ônibus, lembramos que êstes não são eternos e no futuro 
teriam que ser substituidos. Se ainda.lembrarmos que o FISI, que nos deu 2 on; 
bus, poderá dar outros, entendo como sofisma pois nao podemos estruturar um se; 
viço à base de hióteses cuja confirmsçao nao depende dos nossos próprios meiºs. 

Assim, Sr. Diretor, considerando o investimento em trans 
portes e a sua manutenção hoje e no futuro, o terreno da ladeira Padre Brayner 
estará pago tão logo pudéssemos receber mais lGO bolsistas do que hoje podemos 
precáriamente atender. (Peço a atenção de V. Sa. para o custo de um ônibus e 

sua manutenção.) - 

Além dêste argumento, um outro também de ordem financeira 
que soma—se a êle em evidência cristalinae Adquirido que fôsse o terreno na for 
ma do convênio com o Govêrno Estadual, conforms propuzemos, êste poderia,no msg- 

mo, construir um ginásio, retirando assim tal eneargo da D.AQM. e permitindo 
também, sobretudo, a eliminação da sexta série primária que neste ano, conforme 
expediente enviado a V.Sa.; custará Cr$ 30.000.QGO ao I,N,E,P9 E o terreno avi 
dentemsnte comporta tal solução, sem qualquer prejuizo para o funcionamento do 
Ginásio ou do Curso» E desejo adiantar que dos entendimentos que mantive com & 

Sscretaria_de Educação, a construção do Ginásio para scsber os alunos egressos
, 

do Centro Educaoionsl Carneiro Ribeiro s pacifica. 

Como vê V. Sag, vantagens econômicas de maior importância 
justificam a construçao do edifício para o Curso de Treinamento de Regentes no 
Terreno que indiqueiª 

Peço sinos a atenção de V. Saº para o fato do Governo Esc 

tadual, em princípio, estar disposto a cooperar financeiramente no program37com 
importância mesmo superior ao valor do terreno e assim sendo o I.N.E9P. não dos 

sndsrá realmente qualquer inportânoia na aquisição de área, 

A argumentação em tôrno de aos a atual escola que serve 
de alagamento às bolsistas poderia servir de escola exyerimental‘do curso, evi— 

tando assim a necessidade de movimentar as bdlsistas, não tem, signer, consis— 
tência, pois não podemos pesar de um curso realmente prático, com 80 classes 
experimentais, para uma mistificação de 6 classes experimentªis para treinamenm 
to de ZOQ ou 300 bolsistasº Além dêste aspecto de falsificaçao do processo, tem



~ ' 

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA — I. N. E._P. 4 

CENTRO RBEONAL DE PESQUBAS EDUCAGONAE 

SALVADOR -— BAHIA

w
. ríamos que considerar o corpo docenté exigido para esta nova matricula que 

surgiria, 

Peço a V. Saº Perdoar & veemência desta argumentaçãogmas 
ªcreditei Ser preciso certa ênfase para defender um dos mais úteis programas 
que podem ser consolidados neste Centroª 

Espero pois que dentro das vantagens de ºrdem técnica e 

financeira qua acabei de enumerar, determine V. Saa um estudo do assunto; de mº 
do que sem infringir os dispositivos regulamentares em vigor, possamos realmaª 
te contribuir para a solução, pelº menos com o exemplo, dêste angustiante prom 

blema educacional brasileiro que é a deficiência quantitativa e qualitativa de 

professorado. 

Atenciosamente, 

dérico Pinheiro de Oliveira 
D i r e t o r 

~~~ 

Ilmo. Sr. 

Dr, Carlos Pasquale 

DD. Diretºr do I,N.E,P. 

Ministério da Edúcação e Cultura 

RIO DE‘ JANEIRO — GUANABARA
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UI. nz 93/00 

Salvadorº ll ãe marçº de 1966 

Senhor Diretor; 

No que concerne aos ªntôndimentes que mantive aqui com ºs iª 
teressados na alienação de uma parte dos terrenos dêste Centrº, estou anem 

Xªnde uma cópia do documentojque,,sob forma de ºfício elaborei, no qual ag 
clarego a disposiçãº dos representantes do Hospital Evangélico de reverem a 

localização da área a ser dºadaª 

Tal documento foi enviado por intermédio do Dapº Raimundo Bx; 
to; mas, inaompleto pois a planta, onde deveria Ser delimitada & zona da 

qual part3 poderá ser doada, não fºi concluída. Esta planta está sendo ie— 

vantada às expsnsas e a inteira cºnta da parte interessada.. 
Como frisei no ofício inicial,não quero ser um obstáculo maior 

à doação, o que julgo ser um dever obstruir9 tanto quanto possa, é que a meg 

ma seja feita à revelia do INEP, Contudo, a última palabra caberá naturalmgª 
te a V, Sa. que, aí, assessorado pelo Dr. Luiz Acioly Éoderá reformular tôda 
& questão, 

Verifica V. Sa. que 0 representante do Hospital Evangélico já 
concordou por escritº em modificar a localização da área e mais ainda comm 

prometeu—se a construir, caso hja ºbstrução da saída para a Avenida Presi— 

denta Vargas, uma nova estraâa de acesso. 

No momento tudo está portanto, dependendo da confecção de uma 

“planta, referida à que possuímos, da forma que aí no INEP, dentro dos lími» 
tes que apresentareig Seja feitº a delimitação final da áraa a doag se fôr 
o caso.

. 

Tomei a dacisãe de não me ºpor de maneira total & doação,por— 

qua tratava—se de um fate consumado cujo anãamento eu nãº tinha pleno sonha 
cimento aqui e tamia que qualquer reação mais frontal viesse precipitarªmaâ 
me a revalia do INEP31;{desfecho mais prejudicial, extrêmaádo inclusive po— 

Siçõêª» " .
, 

Acradito qua, tao logo a planta fique prontaº seria conveniaª 
te & finda, aquiº do Dr. Acioly que çomigo ªstudaria lºcalmente o assunto, 
levando a Vº Sa. um parecer definitivoª 

, Egperaado que assim V, Sa, possa conduzir malhar as Qntêndím 

mentºa sôbrâ G ca30.envio os meus mais reapeitOgos cumprí'entos,! 
de Oliveirª 

Ao Ilmcª Sr. 
_ f Diretºr 

Dr, Carlos Pasquale 
'

/ 
DD. Diretor do INEP 
Ministério da Educação e Cultura.

, 

Rio de Janeiro — Estado da Guanabara
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

L rª..E. Ft 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIGNÃIS 

Of. nº 47/66 
ª"" ªªª-ªª 

. 
Salvador - Bahia 

l9 de fevereiro de l966 

"Senhor Diraªor: 

. 

Pelo ofício nº 24/66 de 7 de fevereiro, pedia a V. Sa. prov; 
dências quanto a doação de uma área dos terrenos dêste Centro9 autorizada 
pela Lei 45874 de.2 de dezembro de 1965. 

Esclareço a V. Sa. que aquele expediente, como alí citeí,não 
representava uma objeção quanto a doação, mas sim ao modo pelo qual a mag 

ma se processava sem audiência do orgão interessado, neste caso o CRPE. 

No dia 18 dêsto mês estiveram neste Centro os representantes 
da instituição beneficiária da doação a quem comuniquei as providências aº 
licitadas & V, Sa. com o fim de sustar qualquer medida efetivadora da mesa 

ma.
, 

Decorrente disto os referidos representanfiesg inclusive o lê“ 
gislador, regponsável pela Lei, concordaram em discutir e alterar a locam 

lização da áraa a doar& 

Aceitei em princípio,.dependendo naturalmente da aprovação de 

V. Sa, que a faixa constante da planta anéxa que vai por mim rubricada pom 

dera ser doada. Para tanto os beneficiários comprometem—se a abrir uma no» 

va estrada segundo nova locação cujo projeto já existe neste Centrom 

Verificará V, Sa. que a nova área é superior à primeira, mas 

a faixa acrescida é pypreaentada por uma reintrancia que não terá maior 

significação para êste Centro9 efetivada & doaçãoº 

Atencíoaamente, 

aas) Hilderico de Oliveira 
Diretor 

'Ao Ilmoº Sr. 

Drº Carlos Pasquale 

MD. Diretor do INEP 

Ministério da Educação eCultura 

RIO DE JANEIRO = ESTADO DÁ GUANABARA 

V. UAW"



DECJÁRO QUE NA QUALIDÁDE 

DA BAHIA E REPRESENTANTE 

DO COM ESTE‘DCCUKENTO, E 

TRADA, ASSEGURANDO ATE A SUA CONCLUSÃO USO INTEGRAL DA EST

i

O 

DE DIRETOR EÉECUTIVO DO HOSPITAL EVAÉGÉZICO 

JURIDICO DA MESMA INSTITUIÇÃO, ESTOU DE ACOE_ 

PRINCIPALMENTE QUANTO A CONSTRUÇÃO DA NOVA ES 

A EXISTEE 

TE NOS TERRENOS DO C.RªPEa COM ACESSO A AVENIDA PRES DEÉÉB RGAS, 

Hospital Evangélico da Bahia 

ass) w Coelho 

Direâor Executivo do

/ 

gagª
'
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., 
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InumSTÉRMUIILICIBCAÇãD IZCELTERA 

I. N. E P. 

CENTRO FEBEM FEE PESOUSAS EDUCACIONAIS~ 
ºf. nº 47/66 

Salvador —- Bahia 

19 de fevereiro de 1966 

'Senhor Diretor: *’"' 1"““qw’ 

Pelo ofiCío nº 24/56 de 7 de fevereiro, pedia a V. Sa. providên- 
cias quanto a doação de uma área dos terrenos dêste Centro, autorizada pela 
Lei 4.874 de 2 de dezembro de 1965.

, 

Esclareço & V. Sa. que aquele expediente, como ali citei, não nº 
presentava uma objeção quanto a doação, mas sim ao modo pelo qual a mesma se 

processava sem audiência do órgão interessado, neste caso o CRPE. 

No dia 18 dêste mês estiveramvneste.6entro os representantes da 

instituição beneficiária da doação a quem comuniquei as providências solici— 
tadas a V. Sa. com o fim de sustar qualquer medida efetivadora da mesma. 

Decorrente disto os referidos representantes, inclusive o legis 
lador, responsável pela Lei, concordaram em discutir e alterar a localização 
da área a doar. 

Aceitei em principio, dependendo naturalmente da aprovação de 

V. Sa. que a faixa constante da planta anéxa que vai por mim rubricada pode— 

rá ser doada. Para tanto os beneficiários comprometem—se a abrir uma nova eg 
trada segundo nova locação cujo projeto já existe neste Centro. 

Verificará V. Sa. que a nova área é superior à primeira, mas a 

faixa acrescida é representada por uma reintrancia que não terá maior signi— 

ficação para êste Centro, efetivada a doação. 

Atenciosamente 

" 

Z [% . 

' o 

// ilderico de livei a 

Diretor 

Ao Ilmo. Sr. 
, 

Dr. Carlos Pasquale 

DD. Diretor do INEP 

Ministério da Educação e cultura 
Rio de Janeiro - Estado da Guanabara



Il U EC ARAGÃO:~~ 
DECLARO QUE NA QUALIDADE DE DIRETOR EXECUTIVO DO HOSPITAL 

EVANGÉLICO DA BAHIA E REPRESENTANTE JURIDICO DA MESMA INS- 

TITUIÇÃO , ESTOU DE ACORDO COM ESTE DOCUMENTO, E PRINCIPAI; 

MENTE QUANTO A CONSTRUÇÃO DA NOVA ESTRADA, ASSEGURANDO ATE 

A SUA CONCLUSÃO USO INTEGRAL DA ESTRADA EXISTENTE NOS {DEERE 

NOS DO C.R.P.E. COM ACESSO A AVENIDA PRESIDENTE V GAS. 

mm» @ 

M É“ si ª»



~ 
Salvador - Bahia 

17 de fevereiro de 1966. 

Of. a! 44/36. 

Senhor Diretor: 

Tão logo remeti para V. Sa. o expediente referen 
te à doação de uma parte dos terrenos ocupados por êsse Centro, procurei 
obter a planta do loteamento "Jardim Atlântica", sôbre a qual estão refe- 
rides os limites da área indicada pela Lei'4.s74 de 2/12/65. 

Coincidentemente, hoje, após receber o seu tele— 

grama, consegui obter uma cópia da referida planta e procurei localizar a 

área citada. Como eu temia, a mesma representa o único trecho plano que 

ainda dispomos livre nesse Centro, estende-se até imóveis já existentes na 
propriedade e obstrui a única estrada de acesso ao Centro pela Avenida Prº 
sidente vargas. 

Os croquis que mando a V. Sa. são apenas indicadª 
vcs e feitos por mim aqui sôbre a_mesa de trabalho para não retardar qual 
quer providência aí, mas permitem de pronto verificar que não é possivel o 

Govêrno permitir—se ser espoliado de tal forma, pois em futuro não remoto, 
precisando ampliar aqui suas instalações, terá que arcar com o ônus de uma 

construção em topografia acidentada. 

Caso V. Sa. deseje melhor apresentação, rogo—lhe 

solicitar ao Dr. Luis Acioly um desenho à alturaibaseado nos dados chaste; 
tes da lei e nas plantas dos terrenos do CRPE e do loteamento "Jardim Atlâª 
ticaº

. 

Aliás, devo esclarecer que15;rápido croquis que 

fiz, as indicações da Lei, quanto a limites, não estão exatas, pois o pelí— 
gono não se fecha conforme o relatado na delimitação. 

Encarecendo de V. Sa. ais vivas imediatas prº 
vidências sôbre o assunto, apresento—lhe os meus 

,, 

( M «, 

de Oliveira
_ :í r e t o r 

Ilmo. Sr. 
Dr. Carlos Pasquale 
DD. Diretor do INEP 
Rio de Janeiro - Guanabara



~ 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

!. N. E. P. 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

Salvador - Bahia 

Dr. Pasquale: 

Esta nota em carater particular é para lhe pedir 

que observe a conveniência da doação para a complementação das ruas 

do loteamento, que de outro modo serão verdadeiras vielas. 

0 Luiz Acioly perceberá logo e lhe mostrará que 

a área doada, permite prolongar as ruas até que as mesmas se encontrem 

e formem um contorno, melhorando inestimavelmente o valor dos lotes. 

Não é que o legislador agisse assim intencionalmeg 
" te mas,interessados podem ter influenciado no assunto. 

Abraços do
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Ref. Of. ia/ôó do Diretor do cars de Salvador 
Prot. INEP 15h - 25.1.6 

Senhor Diretor: 

G processo em referência apresenta uma proposta de venda 

de um terreno feita a Direção do CEPE de Salvador. Neste terrenosª 
riam construídos um pavilhão para alojamento de bolsistas com suas 

dependências, e'um pavilhão de aulas. 

. 

Visitamos o local examinando as possibilidades de sua E 

ilizaçâo. ' 

Trata-se de um terreno situado a aproximadamente 500m da 

ªscola Parque, possuindo uma vasta área com terraplanagem executada, 

estando portanto em condições de receber imediatamente uma constru— 

ção, e o restante apresentando boas condições de utilização. 

Entretanto, ao abordarmos o problema da aquisição dêste 

terreno, devemos considerar que a área onde está atualmente locali— 
zado o Centro e de propriedade do INEP possui boas condições para 

construção do pavilhão de alojamento e suas dependências, dispensaª 
do a construção do pavilhão-de aulas, por já possuir uma escola que 

no momento está sendo utilizada como alojamento das bolsistas. 

Esta escola, evidentemente, necessitaria de uma pequena 

adaptação ao ser transformada em pavilhão de aulas para as bolsis -
. 

tas. 
Aparentemente, o único inconveniente que poderia repre — 

sent ar a utilizaçao dessa area seria o problema do transporte das, 

bolsistas que tivessem trabalhos programados para a Escola Parque. 

São estas as considerações que devíamos submeter & apre— 

ciação dessa Diretoria. 
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Senhor Diretor: ,a -1 

Em decorrência da instrução de V. Sa;, providenciamos a 

escolha de um terreno, nas proximidades da Escola Parque, para a construção vde 

“um edifício destinado ao alojamento de bolsistas e funcionamento das aulas dos 

cursos de Treinamento do Magistério. 

Agora, por fim, conseguimos localizar um terreno, 'com 

cêrca de 24.000 m2, situado à rua Padre Brayner, transversal à rua Saldanha Ma— 

rinho, onde se situa a Escola Parque, & cêrca de 700 m de distância da referida 
Escola e cuja planta vai anexa. 

Resta, assim, o probleua da aquisição, uma veá“que 0 Go 

Vêrno do Estado, até onde mantivemos entendimentos com o Diretor de Educaçao, nao 

dispoe de recursos para desapropriaçeo de terrenos; contudo, o assunto nao es- 
tá encerrado. Considerando a hipótese do Estado nao poder doar o terreno, levo 
o assunto a V. Sa., solicitando o obséquio de esclarecer quanto à viabilidade de 

o I.N.E.P, arcar com todo o ônus da obra. 

Por outro lado, consultamos se poderia, êste Centro,prg 
pôr ao Estado um convênio, pelo qual o mesmo faria uma contribuição em dinheiro 
para um fundo destinado à execução de obras, inclusive aquisição de terrenos. 
Dêste modo, a parcela Que o I.N.E.P. despendesse para pagamento do terreno, sg 
ria coberta pelo Govêrno Estadual para a construção. 

. 
' 

Achamos viável êste procedimento, inclusive porque, te; 
vez, na área possa o Govêrno do Estado, construir uma escola primária que fica— 

ria sob sua administração e manutenção, justificando mais ainda o convênio. 

A fim de assegurar—me das exequibilidade da compra do 

terreno, solicitei do.proprietário, carta propostà com firma reconhecida, Citeª 
do preço e condiçoes de venda. Desta proposta, junto cópia ao presente. 

Reconhece-V, Sa. as imperiosas necessidades dêste Cen— 

tro, de imensas possibilidades no aperfeiçoamento do Magistério, quanto a instª 
lações apropriadas para o seu curso de treinamento, até agora sem maior signi— 

ficação, isto gá.pele excessiva precariedade dos alojamentos e salas de aulas iª 
provisados de que dispõe. 

Aguardando às determinações de V. Sa., mandamos os nos 
sos respeitosos cumprimentos. ~ 

~~ 
Ilmo. Sr. 
Dr. Carlos Pasquale 
MD. Diretor do INEP 
Rio de Janeiro —'Q§

~ 
. ico Dinheiro de O iveirj 

Diretor



Salvador, Bahia,.7 de janeiro de 1965. 

Ilmo. Sr. Dr. Hildérico Pinheiro de Oliveiraº 
MD. Diretor do Centre Regional de Pesquisas Educacionais da Bahia. 

Atenciosas‘saudaooes. 

Sirva—me da presente para o fim especial de propôr & venda do seguinte imó— 

vel: » Uma chácara, conforme planta anexa, situada à rua Pe. Brayner, n. 40
' 

(antiga Ladeira do Paiva), nesta capital, medindo 120 (cento e vinte) metros 

de frente, 185 (cento e oitenta e cinco) metros de lado direito, 200 (duzen— 

tos metros do lado esquerdo, 200 (duzentos) metros de fundo, cujas medidas 

serão confirmadas no ato da medição para conferência. 
O referido imóvel é propriedade minha, de nma irmã e de uma sobrinha, sendo a 

parte delas, apenas 10 (dez) metros de frente e 200 (duzentos) metros de frog 
to a fundo, mais ou menos, cujas partes sou autorizado a vender, juntamente à 

minha maior parte, pelo preço total de Cr$ 60.000.000 (sessenta milhões de 

cruzeiros), pagamento à vista, sendo parte do dito preço, Cr$ 25.000.000 (viª 
e cinco milhães de cruzeiros) adiantada, como sinal, para satisfação de despê

. 

' sas necessárias, e a restonte paga no ato da escritura e contra ontrega.do d; 
to imóvel, desocupado, livre de ônus, consoante as normas do direito e das prª 
xes comerciais., 

Esta oferta vale por 30 (trinta) dias contados desta data, a fim de V. Sa.“. 

providenciar a confirmação, prazo improrrogável. 

Aguardo resposta do V. 8a., antes de solucionar outras propostas relativas ao. 

mesmo imóvel, e, antecipando agradecimentos É'ebsorvância do prazo, subscre- 
- vo—me, com alta consideração, 

Ass. — Yolanda Brasil Britta. 

Foi reconhecida a firma no Car; 

tório do 39 Ofício do Belº Osó- 

rio Pimentel.



l‘ ESPECIIICAQUIB nix). 

1!) n.vi.2o geral a. canal; 
2:930 de esgôto e de / 
àgua fluviais, tôdes , 
com causa provável na :— 

rosão, determinando reoql 
que parcial das funda — 

cães, segundo as conse - 
quentes leaSeS verifica- 
das nas paredes perime — 

trai: e divisórias de/ 
alvenarias nixtas, iso - 
laudo outras de estuque . 
Substituição de material 
e do sistema coletor de 

Exams, para possível adqg 

tação de galeriasr con ... 
0,20 x 0,25 revestidas / 
em argamassa de cimento e 

areia ,1x3, Sikm nº 2 ou 

cuatro. Reconstituição &. 
naní£ârios e rumais esseª 
ciais à função do prédio, “(hl 

em locais adequadroa. 

2ª) Suoalco parcial em concre- 
to ciclópioo para funda - 
cães, inclusive concreta - 
gem de calçadas e vnletas . 

3!) Consolidação de lesães nas 
paredes perimetrais e difi— 
sórias, emprêgo do concreto 
simples, armada ou injeção / 
de pasta líquida de ci - 
mento, obturando friauras . 

4ª) Reparo e restauro ma cobqg 
tura e telhado, trecho dani 
ficado irrecuperável pelo / 
estrago do cupim e decompo— 

Gªlli. 

ra da II. Iis*u, lt.-l,lh-!ltl1 Jllínnl lh ruir: - IIIVIilr —lhil-o 
!!]ÇO UII!.'1!11 lllço !UtlL 

1.800.000 

800.000 

1.600.000 

continua - - -



nação lntcrínl, «.*-:un— 

nando execuçio . previ — 

lento: nbaixo: 

a)2eças para Irechail . 
conjru frochail( de... 
0,15zo,15)...120 ml. 

b)reças para terçns( de.. 
0,14xo,14)....80 ml. 

c)reçaa para oumieiras do 

(o,14:o,14)...6o m1. 

á)raças para pernas de 

.tesouras e travessas(do 
0,14xo,14)... 60 ml., 

a)6aibros de 5,50 a..... 
22 ás. 

. , 

f)Ripaa de 5,00xo,95.... 
32 às. 

larrotamento do fôrro, / 
parcialmente solidário e 

estrutura do telhado: 

ª)rºçªª d9 69 5010:1530915 

65ml. 

b)Peças de 8,0010,15x0,15.. 
136ml. 

c)re9as de 7,00x0,15x0,15.. 
3531. 

d)reças de 7,80xo,15xo,15 
47-1. 

o)ImuniIa9;o das madeiras / 
/ restruturais e engradangª 
tos dc saibro: e rips: 900 

metros quadrados com em- 

prego de rentatox ou Alvo - 
nârius carbolíneun. 
f)Telhamento da cobertura , 

/juntando a parte remanes- 

cente 8.000 telhas coloni— 

/ais manufaturndas, idân — 

ticas ªs existentes,fiza- 
das com grampos de arame / 
zincado n' 12. 

continua...



dune-5nd. na.-“i. “ achou,.ax... 
0,4ºgoon-erto o raga - 
rose-3(trªs)icuíl, 
do nêsno cobro. 

h)3otalhamonto olinhado , 

quanta no cobrir o ro- 
ceber oravojamonto daof 
cumieiras, espigSes o 

boirais com doaoamonto 

do 0.28.2otirada do on- 

lhas o condutores. 

59) Conserto dos fôrros pqg 
cíveis do ouportorom a / 
substituição do barrotog 
ment°ooooooooooolooloot...)- 

69) Fôrros novos do tábuas do 

vinhaticos saia o simis-.. 
.........O.............."2 

7') Rocosntituigzo do pisos, 
ooolhadosdo tábuas do vi- 
nhatícoa,substituiç;o pq; 
“cial do barrete: no 1ª qª 

168,00 

205,00 

dar..................oo. 32 1°0_.00 

89) Reconstituição do vica- 
montoo, ospolhos o pisos 
nas divers-s escadaria-.. 

9ª) Desmanches do pisos einqª 
tados inadequadros nôbro 

vigamentos o ooalhos o sog 
do possíve1,â adaptação / 
discreta do logo on con - 
croto_armado na iroo do 

oorvigo, sonitirio,copa o 

COKiflhflo-o.......oooooo nº 28,00 
109) Adaptação do 1.38.. a... 

0,4010,60 em arenito no 

pioo do saguio o dopqg 

doncia literais do torfio 
......OQQQCQCOOOOQQOOCC £200,00 

1.000 168.000 

18.000 3.690.000 

20.000 2.000.000 

600.000 

16.000 448.000 

15.000 3.000.000 

continua...



-) Inu-_ 
' u“ 

se. do uni-ço 0:21!!! 
oo n.. gut-lol int-::.- 
o JIIIICtriil incl-It's 
substituição a. ,: ai - 
reito . &: lndtíri dani- 
ficado do ostuquo.......12 1.000,00 1.000 1.000.000 

12!) Substituição &. porta. e 

janelas quando ànnde - 
quadras, idem e rosanª 
rnveia pelo àotoriornmoª 
to do matería1.consortos 
e reparos, inclusive do 

poitoris e ganrneoimon—
. 

*os_novos 
. 

1.000.000 

13‘) n.-392o ie instalação elé"’ 
trio. existento e adapt; 
ção do nova cuja oapaoíig 
do do ,funoíonanento, do 

negurança, na qualiâaáq/ 
tôoníca e material, e qº 
ja compatível com as no; . _ . 

mas técnioal ªlrasiloiras. 2.860.000 

14’) Dosmandho do acréscimo coª 
tígaos 0 próximos _para 

imeáiafa reconstituição da 

fisionomia primitiva io/ 
imóvel, parcialmente do. — 

figuraéo. 

a)Depenâenoias próximas do 

pavilhão &. mulhoros,coª 
tíguo n fachada posting 
or con( memso) «4,90 
x 11,50 galpão soni—u-

. 

tilizivgl... 40.000 
b)Depenâencia que 'proju— 

dica como unter-ro & / 
baa divisibilidade &. / 
fachaâa lateral, pnrnmqª 
to correspondente & frog 
to da capela, tonrozo o/ 
solar, ªrea de..........

. 

(10,80x6,oo)............ 50.000



'ª—_! 
lini. ,... nun-n...] 
Dªrt-ln io 11:- II — 

volvecte, in yuri-ãe 
allofadal e nolinrns / 
ie ecos-o i eepele io 
solar .............. 20.000 

15!) zecosntrução da Aopen — 

dencia obstruída (ito. 
b) com aproveitamento / 
do material remanescente 
em local, ao longo do EP 
ro novo, limitando—se / 
com a rua Almirante A; 
vero cfinara............. 180.000 

16’) Reparos na pavimentação 

passeios, pateus innit; 
cados e âreae aájaícentes 
a serum ejarâinaáae oul/ 
grenade: ............... 60.000 

17!) Remoção e reconstitoição 
parcial do emboço e rebo- 
eo da. tachaáae preserva - 
das e anteriormente destrª 
gerados pelos acresoinoe e

. 

modifieaçãe..............nz 1.00 2.500 2.500.000 

18') Limpezae das guarníçSee , 

moláurel bacia. de seca - 
aee, soleiras ãe lio: , e

_ 

cantarias................. 30.000 

19!) tinturas 
aj Fechadas em geral, fundo 

amarele"conservados" ou 

novecen, frisos, molâu — 

ras, cunhais vey cornijas 
, , 

branco.................. I2 1.000 1.000 1.000.000 

b) ihquaàríae, portas e / 
canpannriaa & óleo bran— 

co, peitoris,. folhas e 

segurança, vista exter— 

nas, verde fatrímonio,vig 
ta interna azul claro(aoíª 
zentaâo), grades ãe na — 

continua. e e o e



tutti, uncaring-tn, ¢:g_ 

ins de ferro preto 1- - 
bla‘ina lattes quadrndos 520 1.600 

zoª) lbrros de naieiras pin — 

turas a óleo azul claro / 
(acinzentado no 19 anàar 

C tº=rºãºooºoocoocoooomz 600 10600 

219) rareaes, intewnamente , / 
' 

conservados marfim ou 

tºna claros...........12 10240 10000 

229) Ferros de madeira no tg; 
rec e capela tintura a/ 
“óleo azul ( acizentado) 400 1.600 

239) Diversos && capela, ea & 

cristia, inclusive revi - 
são douramento e pintura 
do altar, revestimento do 

asuleijo, piso, pintura do 

teto, parade e limpeza da 

porta do almofada, molàu — 

raánooo....oo..;......... 
24º) Viáros ferragens, rola - 

pê limpeza e remoção ão qª 
*UIIOocooooooo0.00.0000... 

259) Reparos nas graâes do ferro 
das sacadas e outras....... 

26º) Adaptação ão restrita impqg 

neabílização em azuleijo nas 

paredes de ladrilhoa hiãrqª 
licoa nos pisos aos compartí 
mentos sobre laáes iestinaios 
a sanitáriogilfopa cozinha e 

SGrViGOSco000.000.000.000... 

Import: o presente orçnaento eu 0339.685.000 

e oitenta e cinco nil cruzeiros). 

832.000 

960.000 

1.240.000 

640.000 

700.000 

120.000 

00.000 
Soma 0036.078.000 

Eventuais 10% 3.602.000 
390585.000 

(trinta e nove mílhães, seiscentos 

Salvador , 4 de maio ie 1965.






